
Quinta-feira da 5ª semana do Tempo 
Comum

Evangelho ( Mc  7,24-30): Jesus se pôs a caminho e, dali, foi para a 

região de Tiro. Entrou numa casa e não queria que ninguém 

soubesse onde ele estava. Mas não conseguia ficar escondido. Logo, 

uma mulher que tinha uma filha com um espírito impuro, ouviu 

falar dele. Ela foi e jogou-se a seus pés. A mulher não era judia, 

mas de origem siro-fenícia, e pedia que ele expulsasse o demônio de 

sua filha. Jesus lhe disse: «Deixa que os filhos se saciem primeiro; 

pois não fica bem tirar o pão dos filhos para jogá-lo aos 

cachorrinhos». Ela respondeu: «Senhor, também os cachorrinhos, 

debaixo da mesa, comem as migalhas que os filhos deixam cair». 

Jesus, então, lhe disse: «Por causa do que acabas de dizer, podes 

voltar para casa. O demônio já saiu de tua filha». Ela voltou para 

casa e encontrou sua filha deitada na cama. O demônio havia saído 

dela.

«Ela foi e jogou-se a seus pés. Pedia que ele expulsasse o demônio de sua filha»
Rev. D. Enric CASES i Martín 

(Barcelona, Espanha)

Hoje nos mostra a fé de uma mulher que não pertencia ao povo escolhido, mas que 

tinha a confiança em que Jesus podia curar a sua filha. Aquela mãe «A mulher era 

pagã, nascida na Fenícia da Síria. Ela suplicou a Jesus que expulsasse de sua filha o 

demônio» (Mc 7,26). A dor e o amor a levam a pedir com insistência, sem levar em 

consideração nem desprezos, nem atrasos, nem indignação. E consegue o que pede, 

pois «Ela voltou para casa e encontrou sua filha deitada na cama, pois o demônio já 

tinha saído dela» (Mc 7,30).

São Agostinho dizia que muitos não conseguem o que pedem pois são «aut mali, aut 

male, aut mala». Ou são maus e a primeira coisa que teriam que pedir seria ser 



bons; ou pedem erroneamente, sem insistência, em vez de pedir com paciência, com 

humildade, com fé e por amor; ou pedem coisas ruins que se recebessem fariam 

dano à alma ou ao corpo ou aos outros. Devemos nos esforçar, pois, por pedir bem. 

A mulher siro-fenícia é boa mãe, pede algo bom («que expulsasse de sua filha o 

demônio») e pede bem («veio e jogou-se aos seus a pés»).

O Senhor nos faz usar perseverantemente a oração de petição. Certamente, existem 

outros tipos de pregaria —a adoração, a expiação, a oração de agradecimento—, 

mas Jesus insiste em que nós freqüentemos muito a oração de petição. 

Por que? Muitos poderiam ser os motivos: porque necessitamos da ajuda de Deus 

para alcançar nosso fim; porque expressa esperança e amor; porque é um clamor de 

fé. Mas existe um que talvez seja pouco considerando: Deus quer que as coisas 

sejam um pouco como nós queremos. Deste modo, nossa petição —que é um ato 

livre— unida à liberdade onipotente de Deus, faz com que o mundo seja como Deus 

quer e um pouco como nós queremos. É maravilhoso o poder da oração!

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Quando a nossa oração não é ouvida é porque pedimos mal, com pouca fé ou sem perseverança, 
ou com pouca humildade» (Santo Agostinho)

«Jesus elogia a mulher siro-fenícia que lhe pede com insistência a cura da sua filha. Insistência 
que certamente é muito estressante, mas esta é uma atitude de oração. Santa Teresa fala da 
oração como negociação com o Senhor» (Francisco)

«Do mesmo modo que Jesus ora ao Pai e Lhe dá graças antes de receber os seus dons, assim 
também nos ensina esta audácia filial: ‘tudo o que pedirdes na oração, acreditai que já o 
alcançastes’ (Mc 11, 24). Tal é a força da oração: ‘tudo é possível a quem crê’ (Mc 9, 23), com 
uma fé ‘que não hesita’ (Mt 21,22) (…)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 2.610)


